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F A T O R    A M B Í G U O  
(A M B I G U O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O fator ambíguo é o agente, vetor, viés, variável, elemento, fato ou condi-

ção capaz de atuar influindo sobre algo de maneira dúbia, duvidosa, como extrapauta até inespe-
rada.  

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo fator deriva do idioma Latim, factor, “o que faz; autor; criador”, 

provavelmente do idioma Francês, fracteur, “aquele que faz”. Surgiu no Século XVIII. O vocábu-
lo ambíguo procede também do idioma Latim, ambiguus, “que tem 2 sentidos; equívoco; duvido-
so”. Apareceu no Século XVI.  

Sinonimologia: 01.  Fator dúbio; fator interveniente; fator intrusivo. 02.  Fator compli-
cador; fator embaraçador. 03.  Fator contrário; fator frustrante. 04.  Fator imprevisto; fator inabi-
tual. 05.  Fator inibidor; fator obstrutivo. 06.  Fenômeno ambíguo; fenômeno conjugado.  
07.  Agente ambíguo; agente concomitante. 08.  Vetor ambíguo. 09.  Evento extra; interconexão 
inesperada. 10.  Variável ambígua; viés inconveniente.    

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo fator: fatora-
ção; fatorar; fatorial.  

Neologia. As 4 expressões compostas fator ambíguo, fator ambíguo centrípeto, fator 
ambíguo intrassomático e fator ambíguo intraconsciencial são neologismos técnicos da Ambi-
guologia. 

Antonimologia: 01.  Fator explícito. 02.  Fator regular. 03.  Fator esperado. 04.  Fator 
comum; fator habitual. 05.  Fator favorável. 06.  Fator estimulante. 07.  Fator facilitador. 08.  Fa-
tor descomplicador. 09.  Fator fator simplificador. 10.  Fator evolutivo.    

Estrangeirismologia: o rapport inesperado. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade pesquisística. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas conscienciais; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopenseni-
dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: o fator ambíguo; as ambiguidades humanas; a complexidade da vida intrafísi-

ca, moderna, tecnológica; o fator confluente; o fator de contrafluxo; o fator-travão; o fator-contra-
tempo; o fator acessório; o fator de distorção; o algo mais frustrante; o fator corruptor dos fatos; 
as comorbidades; as alergias; as contaminações; as idiossincrasias; as interações medicamentosas; 
as intolerâncias alimentares; a hiperacuidade pesquisística; as reações adversas das coisas; a co-
ocorrência; a polarização dos fatores existenciais; a catálise indesejável; a bipolaridade; a surpre-
endência dos agentes existenciais; a extrapauta; o retardamento da vida. 

 
Parafatologia: os parafenômenos concomitantes; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo dos vetores quando patológico. 
Principiologia: o princípio da descrença. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Tecnologia: a técnica da compensação intraconsciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito inesperado dos fenômenos e parafenômenos. 
Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 
Enumerologia: o fator energético; o fator catalisador; o fator coadjutor; o fator indutor; 

o fator entrópico; o fator anulador; o fator prevalecente. 
Binomiologia: o binômio fator endógeno–fator exógeno. 
Interaciologia: a interação patológica dos fatores; a interação Homem-máquina; a inte-

ração Homem-Tecnologia; a interação Homo sapiens ambiguus–fator ambíguo. 
Crescendologia: o crescendo ideia inata–neoideia.  
Trinomiologia: o trinômio (homofonia) falta-falha-falência. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo regularidade / ambiguidade. 
Paradoxologia: o paradoxo esperável-inesperado. 
Politicologia: as políticas pesquisísticas governamentais. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a pesquisofilia. 
Holotecologia: a correlacionoteca; a problematicoteca; a sincronoteca. 
Interdisciplinologia: a Ambiguologia; a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Extrafi-

sicologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Farmacologia; a Holomaturologia; a Parapercepciolo-
gia; a Nexopensenologia; a Lateropensenologia; a Vinculologia; a Interaciologia; a Sincronologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens inattentus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens commorbidus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens in-
cautus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens autocorrector. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: fator ambíguo centrípeto = o alimento intrusivo sobre outro ou contra al-

gum medicamento em uso; fator ambíguo intrassomático = a comorbidade entre duas ou 3 enfer-
midades do mesmo paciente; fator ambíguo intraconsciencial = a desconexão de 2 parafenôme-
nos em relação à mesma conscin. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Pesquisologia. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 categorias de ocorrências com alto nível de ambiguidade: 
1.  Comorbidade. A doença capaz de influir e ser potencializada patologicamente por 

outro distúrbio subjacente. 
2.  Dieteticologia. O alimento capaz de influir e anular os efeitos terapêuticos do medi-

camento em uso. 
3.  Farmacologia. O remédio contra a ateroesclerose capaz de diminuir a memória no-

minativa do usuário, além de outros possíveis efeitos adversos.  
4.  Interatividade. A incompatibilidade do medicamento, indicado contra certa patolo-

gia, capaz de atuar negativamente e impedir a atuação de outro medicamento indicado para outro 
distúrbio em área ou sistema orgânico diverso. 

5.  Nutriciologia. A alimentação moderna, quando não balanceada, capaz de provocar 
doenças cardíacas, derrames, diabetes tipo 2, obesidade, câncer, transtorno do déficit de atenção  
e hiperativiade, entre outras patologias.  

6.  Parapercepciologia. O trabalho complexo do mentalsoma capaz de afetar a atenção 
física trivial na vivência da condição do parafenômeno da descoincidência vígil. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o fator ambíguo, indicados para a expansão das aborda-
gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 
02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 
03.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 
04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
05.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 
08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
09.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 
10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
12.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 
14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 
15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  IDENTIFICAÇÃO  DOS  FATORES  AMBÍGUOS  ATENUA  
A  COMPLEXIFICAÇÃO  DA  VIDA  HUMANA,  ESCLARECE  

OS  DIAGNÓSTICOS  E  EXPÕE  A  SOFISTICAÇÃO  DA  PRÓ- 
PRIA  EXISTÊNCIA  DA  CONSCIN  QUANDO  AUTOLÚCIDA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem deparado com algum fator ambíguo na pró-

pria vida? De qual natureza? 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             
 


